TICAS 


MULTIUSOS 


MERCADO MUNICIPAL 


23 ABRIL,23 MAIO 


No âmbito das comemorações do 42º aniversário do 25 de Abril de 1974, e pelo segundo ano 
consecutivo, o Município de Oliveira do Hospital, através do Pelouro da Cultura, realiza uma 
nova edição da Exposição Coletiva de Artes Plásticas de Oliveira do Hospital, nas áreas da 
pintura, desenho, escultura, fotografia, artesanato e instalações. 


Tal como em 2015, o convite foi feito a todos os artistas que, desde 2010, realizaram exposições 
a convite do Município de Oliveira do Hospital, para além, naturalmente, dos artistas plásticos 


locais. 
Se no ano transato tivemos várias sensibilidades estéticas expostas, esta segunda edição 


apresenta-nos um conjunto ainda mais variado de objetos artísticos e técnicas usadas, num 


convite à fruição pública, em mais de 50 obras expostas. 
E nosso resígnio que, uma vez mais, esta Exposição Coletiva de Artes Plásticas seja do agrado 


todos. 
Um obrigado especial a todos quantos participam nesta montra de arte do concelho de Oliveira 


do Hospital e Região. 


A Vereadora do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 


Maria da Graça Madeira de Brito Silva 


+ info: 

Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 
Gabinete de Apoio à Vereação 

gav(mem-oliveiradohospital.pt | Tel.: 238 605 257 


OS LOBOS TAMBÉM AMAM 


Pintura 


adélia f. 


Maria Adélia Fernandes nasceu em 1945, em Manhouce, no Concelho de S. Pedro do Sul. Licenciada 
em Filologia Românica pela Universidade de Coimbra, foi professora de Português e Francês do 
Ensino Secundário, encontrando-se na situação de aposentada. Sempre gostou de desenhar e pintar, 
mas só no ano de 2000 começou a expor os seus trabalhos. Fez alguns cursos livres de pintura e 
frequentou, de 2007 a 2011, as oficinas de pintura da Cooperativa Árvore, no Porto, orientadas pelo 


Mestre Alberto Péssimo. 
S/ TÍT 


Escultura 


ÁLVARO ASSUNÇÃO 


Álvaro Assunção nasceu em Oliveira do Hospital, estudou no colégio Brás Garcia de Mascarenhas e 
fez a Universidade em Coimbra. Trocou uma carreira de geólogo em África pelo ensino na terra onde 
nasceu, exactamente no colégio onde fora aluno. Mais tarde ingressou nos quadros da Escola 
Secundária de Oliveira do Hospital. 

Docente, especializado em Geologia, autodidacta na pintura, poeta pela escrita e na leitura das 
sensibilidades dos outros. Foi gestor e podia ser médico - preferiu o ensino como meio de vida porque 
tinha encontro marcado com a Ciência e a arte de viverem harmonia com a estética. 


DANCA 


Pintura 


ANA CARVALHAL 


Ana Maria do Carvalhal Coelho dos Santos, nasceu em Seia, 25 de Junho de 1962, e reside em Viseu. 
É Autodidata e estima a Arte como forma de Comunicação. Executou em 35 anos, cerca de 3.500 
obras, espalhadas por todo o mundo, tendo ingressado na Escola de Artes Decorativas "Soares dos 
Reis", no Porto, onde consegue aprofundar conhecimentos de Arquitetura, Design, Artes de Fogo, 
Fotografia, Decoração de Interiores, Vitrais, Esculturas em mármore, óleo sobre tela, aguarela, 
azulejaria e cerâmica. Também frequentou a cooperativa Árvore no Porto e a Escola Superior de Belas 
Artes, no Porto. Desde 1985, que expõe individualmente e em coletivas em todo o País. Desde 1989 a 
2004, foi proprietária de um Atelier/Gabinete em Seia, de Projetos de Arquitetura, pintura, decoração 
de interiores, rendas e bordados, com o nome "O Painel". Em 1993, participou numa Exposição 
Coletiva Nacional, no Salão dos Bombeiros Voluntários de Seia, onde ficou em 2º lugar na eleição do 
público. No mesmo ano expôs no Casino Peninsular da Figueira da Foz. Em 1995 uma coletiva a nível 
nacional com 80 artistas na Galeria Centro de Juventude de Coimbra. Em 1996, organizou a 
primeira exposição coletiva em Seia, com alguns pintores do concelho de Seia, com o apoio da 
Biblioteca Municipal de Seia. Desde 1996 que expõe na coletiva "Artis - Festival de Arte e Imagem de 
Seia", na Casa Municipal da Cultura, em Seia. 

Em Viseu seleciona alguns restaurantes/bares, para pintar murais e expõe individualmente e em 
coletivas. Participou no "Viseu Novo 2013" pintura de rua, de portas e janelas. Participou no 
"Encontrarte 2014", realizado no centro histórico de Viseu. Recebeu pela "Artis" em 4 de Maio de 2014 
"Mérito de Honra". Desde 2004 a 2016, expõe individualmente e em coletivas, dedica-se á pintura, 
artesanato e esculturas em mármore, e obras por encomenda. 


CASAMENTO DE THETIS AND PEL 


TEN Pintura 
> BN ANK SPAN 


Nasceu em Anna Pawlowna, Holanda no ano de 1945. 

Trabalhou como secretária durante toda a sua vida sem nunca ter contacto com o mundo das artes. 
Em 2006 ao reformar-se chega a Portugal e estabelece-se, com o seu marido, na Venda da 
Esperança. 

Em 2008 teve o seu primeiro contacto com as artes. Começou aulas de artes decorativas no “Atelier 
Ideias Claras” em Oliveira do Hospital. Desde então frequenta assiduamente as aulas desenvolvendo 
várias técnicas. 

À artista expressa-se de diferentes formas e utilizando diversas técnicas, a sua paixão pela natureza, 
pelas suas raízes e pelo gosto de viver num ambiente com paisagens únicas. 

Empenhada, considera que esta actividade lhe proporciona paz e uma convivência agradável no seu 


grupo de pintura. 
PIRITO PURO 


Pintura 


ANN WIGGINS 


Nasceu em Manchester, Inglaterra no ano de 1954. 

Trabalhou numa empresa de telecomunicações por mais de 20 anos, sem nunca ter contacto com o 
mundo das artes. 

Em 2007 chega a Portugal e estabelece-se em Coja para passar ferias prolongadas, pelo que passa 
algum tempo do ano em Portugal e outro na Inglaterra. 

Em 2008 teve o seu primeiro contacto com as artes. Começou aulas de artes decorativas no “Atelier 
Ideias Claras” em Oliveira do Hospital. Desde então frequenta assiduamente as aulas desenvolvendo 
várias técnicas. Este primeiro contacto com as artes fez com que a artista expressasse duas das suas 
grandes paixões: os cavalos e a natureza. 

Criativa e empenhada, considera que esta actividade a faz passar momentos agradáveis e cheios de 
paz de espirito. 


DISAO, DLINHÃO AQ 


> 


Instalação 


ANNIR WITT 


Anir Witt é uma artista performativa, fazendo uso do corpo, da palavra, do vídeo, e da escultura, para 
instalações em tempo real ou de exposição efémera. “Depois da Revolução” é uma instalação fixa, 
criada para esta || Exposição Coletiva de Artes Plásticas de Oliveira do Hospital, na sequência da 
performance “Dia 25 de Abril”, que a artista apresentou na Casa da Cultura César Oliveira, no 
âmbito do Festival das Artes/Oliveira do Hospital, A Friendly Municipality. 

“Imagens da Impermanência, é o nome coletivo para uma série de imagens, instalações e 
performances que realizo desde o inverno de 89/90. Do outro lado da busca da sustentabilidade, 
progresso e “imortalidade”, é a impermanência da natureza a que o homem pertence. O nosso 
mundo experiência é formado, em primeiro lugar, por ciclos naturais como dia e noite, a mudança de 
estações, biorritmo e humores. Tudo se move e muda. Para ilustrar estes pólos, eu prefiro usar 
materiais naturais encontrados, com formas e movimentos, ligados num ritual.” 


S/ TÍTULO 


Pintura 


ARMINDA 


Nasceu a 18 de abril de 1954, em Fiais da Beira, concelho de Oliveira do Hospital. 

Desde muito cedo mostrou interesse em desenvolver actividades vocacionadas para as artes mas foi 
aos 45 anos, sem qualquer formação especifica que concretizou o seu sonho e realizou a sua 1º 
exposição de arte aplicada na Casa da Cultura César Oliveira, em Oliveira do Hospital. 
Posteriormente, e na tentativa de melhorar o conhecimento, foi fazendo breves formações em acrílico 
sobre tela, em tecido e em porcelana, tendo já nos últimos anos, feito parte de algumas exposições, 
tanto individual, como coletivas, a convite de câmaras municipais e juntas de freguesia, 
nomeadamente, Oliveira do Hospital, Tábua, Lousã, Miranda do Corvo, Penacova e Ervedal da 
Beira. 

Participando também anualmente na festa o queijo (em Oliveira do Hospital) e em feiras medievais e 


artesanais. 
CAIXINHA DE EMOCÇOE 


Artesanato 


ART'e LATA 


Participou, com duas “obras”, na publicação de 2006 “Beira Serra Artesanal-do potencial ao 
produto” — ADIBER; expôs várias peças na Assembleia da Republica em 2012 — “A Beira Serra na 
Assembleia da Republica”, na “Semana da Beira Serra-Loja Portugal Rural” de 25 a 29 de Maio de 
2012, na BTL (diversas vezes) a última em 2015; participou em várias exposições artesanais desde 
2004; feiras de Artesanato; FIA 2015 (Feira Internacional de Artesanato); Foi vencedora da Melhor 
peça de Artesanato Tradicional, no concurso “Artesanato FIA LISBOA 2015”; expôs no Museu 
Municipal de Oliveira do Hospital (Bobadela) em 2015 e na Pousada Convento do Desagravo de Vila 
Pouca da Beira; Participou na Exposição de Presépios em Coimbra (a convite da Câmara M. de 
Coimbra — Turismo de Coimbra) 5 Dezembro 2015 a 6 Janeiro 2016. 


HAIR LOVE 


Artesanato 


BIS PONTO CRUZ 


Bis Ponto Cruz é oriundo de Lagos da Beira e reside na zona do grande Porto. Faz trabalhos artísticos 
em ponto cruz, técnica que aprendeu na escola e que ao longo dos anos foi aperfeiçoando em 
trabalhos artísticos autorais. 

Chair Love é um dos seus últimos trabalhos , a partir da utilização de ponto cruz numa cadeira 
centenária restaurada. 

Tem participado em inúmeras feiras de artesanato e exposições e é curador da mostra de artesanato 
solidária, Bisart, com as verbas das vendas a reverterem para a corporação de bombeiros voluntários 
de que faz parte. 

Atualmente tem em mãos dois projetos inovadores, na tentativa de recriar duas novas peças utilizadas 
já no mercado, desafio este lançado por uma casa na área da gastronomia e vinho. 


UMA JANELA PARA O MUNDO 


Fotografia 


CARLOS MENDES 


O gosto pela fotografia faz parte de mim. Comecei com preto e branco num pequeno estúdio 
improvisado em casa, no qual amadureci. Assim foi crescendo o prazer de fotografar. Foi sempre a 
minha maneira de recordar e perpetuar "as coisas" e as "pessoas". É sempre a máquina que me 
acompanhou e acompanha em todos os momentos." A fotografia antes de tudo é um testemunho. 
Quando se aponta a câmara para algum objecto ou sujeito constrói-se um significado, faz-se uma 
escolha, selecciona-se um tema e conta-se uma história, cabe a vós espectadores, o imenso desafio a 


lê-las". 


CLARA RAMOS 


Nasceu em Lisboa no ano de 1962. Emigrou para o México, com 7 anos, onde realizou os seus 
estudos. É licenciada em Turismo, mas foi no Colégio de Guadalupe (no Liceu) onde começou a sua 
paixão pelas artes. Teve aulas de pintura no currículo do Colégio e sempre se interessou e praticou 
diversas técnicas artísticas de forma autodidacta. Pinta, desenha e cria sem estudos académicos 
dentro de esta área, inspirando a sua obra de diversas maneiras. 

Pela paixão que sempre sentiu pelas artes, abriu um espaço para a sua promoção, em Oliveira do 
Hospital no ano 2003, o “Atelier Ideias Claras”, onde, para ela, é um prazer ensinar a pequenos, 
jovens e adultos aquilo que leva no coração. 

Participou em diversas exposições colectivas: Colégio de Guadalupe em 1978, Casa da Cultura 
César de Oliveira em 2007 e 2008, Casa da Cultura de Seia em 2008 “Cine Eco”e Exposição 
Individual na Livraria Apolo em Oliveira do Hospital em 2007. 

Participou também em diversas feiras de artesanato em Oliveira do Hospital (feira do Queijo e 
Enduro), na FIAGRIS em Seia e na Feira Comercial da Sertã. 

Pratica diversas técnicas, contudo a área da pintura em tela é a melhor forma de exprimir as suas 


sensações e emoções. 
a 


Pintura 


ENANDIL 


Enandil - Eduardo Fernandes Gil Gouveia, nascido a 27/10/1951, cedo mostrou interesse e 
dedicação pelo desenho e pintura. 

Sob orientação do Mestre Padre Nunes Pereira, Xilogravurista de renome e com o apoio do Cónego 
Nogueira Gonçalves, professor catedrático de História da Arte na Universidade de Coimbra, realizou 
a sua primeira exposição de pintura no Instituo de Estudos Teológicos de Coimbra onde estudou e se 
formou. 

Encetou nova época de estudos com o apoio de Roger de Boeuk, pintor hiperrealista e professor de 
belas artes na Bélgica. Por influência deste último enveredou pelo hiperrealismo e impressionismo 
espatulado. 


Curso profissional Técnico de Design, variante Equipamento da EPTOLIVA 


O Curso Profissional de Técnico de Design, variante Design de Equipamento, objetiva a qualificação 
de futuros profissionais aptos a projetar e maquetizar diversos produtos, tendo em conta a utilidade do 
equipamento, as orientações do mercado e comercialização, e a utilização de materiais e recursos 
tecnológicos adequados, perspetivando uma sensibilização futura e sustentável para as questões 
ecológicas e ambientais. 

O conjunto de disciplinas que integram a parte técnica do curso permitem uma aprendizagem prática 
e generalizada em áreas de aplicação da metodologia projetual na criação e planificação de um 
projeto, o desenho assistido por computador e o conhecimento e manipulação de materiais e de 
técnicas diversificadas em trabalhos de expressão plástica bidimensional e tridimensional. 

O desempenho e perfil técnico resultante deste curso confere competências atitudinais e 
empreendedoras no exercício de funções em Empresas, Gabinetes de Projecto e Ateliers de Design, 
Arquitetura, Artes Plásticas, Decoração, Agências de Publicidade e Organismos Estatais. 


SORRISO MOLE 
EM PEDRA DURA 


Pintura 


Pintura 


Escultura 


PORTUGAL 
M PEDRA 


Pintura 


PRUNTILED 1 


NM Vitral 


Vitral 


MAIN 


Pintura 


OSSI EMOÇÕES 


Pintura 


Pintura 


FÁTIMA SANTOS 


Nasceu em Oliveira do Hospital em 1983. Vive etrabalha no Porto. 

Frequenta actualmente o Doutoramento em Arte e Design na Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto onde também se licenciou e é mestre em Pintura. 
À sua investigação foi apresentada em diversas conferências, entre as quais se destaca “Visual Artist 
and Musician” (2014) em Winthrop University, Carolina do Sul, Estados Unidos da América; 

Expõe regularmente desde 2007, contando já com um vasto currículo de exposições individuais e 
colectivas. 

No seu percurso constam prémios, tais como, “Carlos Parede” (2006) como acordeonista convidada 
do grupo Mandrágora, tendo sido também seleccionada para os prémios “3º Prémio Pintura Banif” 
(2008), 7º e 9º “Prémio Amadeo de Souza-Cardoso” (2009 e 2013, respectivamente) e Serralves em 
Festa 2014 com o projecto “Quadrivium”. 

Paralelamente às Artes Visuais frequentou o curso básico e complementar de acordeão no Instituto de 
Música Vitorino Matono em Lisboa. Desde 2003 é acordeonista de vários projectos com discos 
editados e apresentações regulares em Portugal e estrangeiro. 


EBSNOWDON 2016 


Fotografia 
É FILIPE PATROCÍNIO 


Filipe Patrocínio é um jovem Designer Gráfico que reside em Seia. Licenciado em Artes Plásticas e 
Multimédia, explora a Fotografia como meio de expressão, complemento do seu trabalho e 
património ambiental. Para isso realiza projectos e exposições, pretendendo dessa forma atingir um 
maior público-alvo. Conta já com 20 exposições nos últimos 3 anos e 5 publicações em revistas 
nacionais de fotografia no último ano, todas elas captadas na Serra da Estrela. 


BLUE HOUR 


Fotografia 


FRANCISCO COSTA 


Faço fotografia apenas como hobby, tendo uma preferência pelas paisagens, detalhes e pequenos 
pormenores da natureza. 

Apaixonado pela fotografia desde muito novo, quando recebi a minha primeira máquina fotográfica 
ainda de rolo, mas apenas nos últimos dois anos tenho levado esta paixão mais a sério. 

Tenho participado em variadíssimos workshops liderados por fotógrafos conhecidos no mundo da 
fotografia. 

A razão da escolha desta foto para exposição foi por ter sido a primeira foto que fiz durante a blue 
hour, quando comprei a minha primeira câmara reflex. 


O REBANHO 
Pintura 
HELENA BRANTUAS SOUSA 


Nasceu em 1955 e é natural de Oliveira do Hospital. 

Professora do 1º ciclo do Ensino Básico de 1973 a 2007, actualmente na situação de professora 
aposentada. 

Desde sempre com o gosto pelas artes, começou a pintar “aguarelas” na Universidade Sénior de 
Oliveira do Hospital onde é aluna da professora Maria João Simão. É a primeira vez que expõe. 


W 
SEXTA FEIRA EM ERVEDAL 
Pintura 
HERMAN MERTENS 


É fotógrafo e dono de uma galeria de arte. Já realizou várias exposições na própria galeria e em 
casas da cultura em Portugal, Espanha e Bélgica. 

O objetivo é, através das suas obras, mostrar ao público os lugares mais encantados de Portugal, e 
assim, sensibilizar as pessoas a descobrir o país onde nós vivemos, de uma outra perspetiva. É aluno 
da professora Maria João Simão, e é a primeira vez que expõe nesta cidade. 


Ene 


Fotografia 


INA VERHOEF 


Fotografia é, em absoluto e para mim, uma forma de estar na vida. 

É por isso que quase sempre tenho a minha máquina fotográfica pronta. Não para capturar tudo o 
que acontece, mas para fotografar o que é belo e que por vezes apenas dura um segundo. 

É como uma revelação olhar atentamente para o jogo de luzes que é criado pelas flores presas no 
gelo, ou capturar os diferentes contrastes das flores de verão vistas contra um céu cada vez mais 
escuro. 

Sinto prazer nisso, em particular, quando na foto se revela impressa exatamente aquilo que vi. 

Por ter tido a oportunidade de descobrir o prazer de fotografar desde jovem, tive acesso a cursos na 
área da fotografia analógica desde muito cedo. Na época da sala escura, a "edição de fotografia" era 
o passar da mão sobre as áreas que se queriam acentuar. 

As minhas fotos não são editadas. Sem utilizar qualquer edição ou retoque da fotografia, tenho muitas 
vezes apenas uma hipótese de fazer a imagem que eu tenho em mente. Este é o meu desafio criativo e 
artístico. Existe apenas uma possibilidade para capturar a luz perfeita, a relação e aspeto a que se 
destina, o contraste adequado. 

As imagens de flores presas no gelo, ou a flutuar no céu, podem, portanto, designar-se de livres ou 
autónomas. 


IRÇULOS DA VIDA 


Pintura 


IVO MOTA VEIGA 


Nasceu em Luanda em 1975 e reside em Seia. 
Possui o curso profissional de Design Industrial e foram já várias as exposições realizadas. 


ON THE ROAD 
Fotografia 
JOÃO FIGUEIREDO 


João Figueiredo, 32 anos, de Seia, residente em Lisboa. Fotógrafo amador, sem preferência por um 
género específico de fotografia. Destaca como objectivo o registo de momentos ou paisagens 
singulares implícitos numa realidade aparentemente quotidiana. 


ARRAFEIRA 


Artesanato 


JOÃO MONTEIRO 


João Augusto Ferreira Monteiro, nasceu a 16-02-1952. 

Apóster feito a 4º Classe foi para Coimbra aprender a profissão com seu Pai, Albertino Monteiro. 
Passou por várias casas da especialidade em Lisboa, entre as quais: Somatil, Móveis Sousa Braga, J. 
Pinto Machado, entre outras. 

Após a vinda da Guiné, onde foi militar, veio para a sua terra natal (Lagares da Beira) onde trabalha 
desde então numa pequena oficina. 

Tem feito vários restauros de Arte-Sacra, para todo o país, onde se destacam aqueles realizados em 
Penacova, Corte Real ou Cortes (Leiria) 

Trabalhou com os Mestres Victor Carlos (Somatil), Leonel (Móveis Sousa Bragal), entre outros. 

Em 2004 marcou presença na Edição de novembro da revista National Geographic Portugal. 

Tem realizado várias exposições e muitos trabalhos de restauro no concelho de Oliveira do Hospital e 


um pouco portodo o país. 
AVADEIRA SERRANA 


Fotografia 


JOÃO PEDRO VITORINO 


João Pedro Vitorino, nasceu em Lagares da Beira, em Outubro de 1990. Desde muito novo gostou de 
fotografia e o seu conhecimento e interesse foi aumentando à medida que ia crescendo. Começou a 
fotografar mais a sério à dois anos, tendo cimentado o seu conhecimento através de leitura e pesquisa 
nesta área. 

Nesta altura começou a concorrer a concursos nacionais e internacionais de fotografia, tendo sido 
distinguido com um prémio e uma menção honrosa, entre as quais se podem destacar: 

1º Lugar: "| Concurso de Fotografia- Um Olhar sobre a Serra da Estrela - Categoria: Biodiversidade", 
Fevereiro 2015; 

Menção Honrosa: "Il Concurso de Fotografia- Um Olhar sobre a Serra da Estrela", Março 2016. 
Atualmente é fotógrafo freelancer fazendo alguns ensaios fotográficos, batizados, entre outros. 

Podem seguir a sua página no facebook: https: //www.facebook.com/routestudio 


sm JOHAN TRAXEL 


Born in Surinamein 1933. 

Education: Royal Academy of Fine Arts in The Hague in the Netherlands. 
Worked as a teacher of arts on different schools in Holland. 

Had several exhibitions in Holland and Portugal. 


Nasceu em Suriname em 1938. 

Estudou na Royal Academy of Fine Arts em The Hague, Holanda. 

Trabalhou como professor de artes em diversas escolas na Holanda, tendo já feito diversas exposições 
tanto na Holanda como em Portugal. 


DOCEIRA D AGARES DA BEIRA 
| Artesanato 


4 JOSÉ FRANCISCO PEREIRA 


Natural de Lagares da Beira, concelho de Oliveira do Hospital, nasceu a 1 de junho de 1959. 

Nas suas obras, procura captar a pedra dura, bruta e sem forma, que se transforma... na sua vida. 
Uma forma de mostrar que ainda vive, que ainda ama e, mesmo distante, faz notar os seus 
sentimentos. Um gesto de palavras que ainda pode amolecer um coração. 


OLHA, OBSERVA E APRECIA 


Fotografia 
JOSÉ MANUEL GALVÃO 


Natural de Oliveira do Hospital, revela uma forte apetência para as artes, explorando ferramentas 
multimédia como meio para expressar a sua criatividade. Mestrado em Arte, Design e Multimédia na 
Escola Superior de Educação de Viseu, apresenta uma fotografia da sua autoria, “Olha, Observa e 
Aprecia”, como um convite a um olhar diferente sobre a sociedade, a cultura e os valores humanos. 
Curriculum Artístico 

Criador e Organizador da Instalação Multimédia “Conshumano: os novos media na sociedade de 
consumo”, Museu Nacional Grão Vasco, Viseu (2/7/15 a 30/8/15); 

Participação na 1º Exposição Coletiva de Artes Plásticas de Oliveira do Hospital, 

com a obra “Subculturas” - Fotografia Panorâmica com Exposição Múltipla(6m x 

85cm), Multiusos do Mercado Municipal, Oliveira do Hospital (25/4/15 a 19/5/15); 

Participação no concurso “Flora por mil pincéis” - | Congresso Nacional de 

Animação e Concept Art, com a modelação 3D “Flying Flora”, ICONIC (2015); 

12º Classificado em 230 participantes no Concurso de Design da Cutty Sark “O 

Mundo é Nosso. O Design é teu”, Cutty Sark (2013); 

Criador e Organizador da Exposição Mulimédia “Grão Vasco Digita 
Nacional Grão Vasco, Viseu (16/6/11024/7/11); 

Participação no Concurso de Fotografia AFESEV, Viseu (2009); 
Vencedor do 3º Prémio no Concurso de Vídeo ESEV, com a curta-metragem 
“Um sonho real”, Viseu (2009). 


|” 


, Museu 


A CAMINHO DO RO 
Pintura 


LUCINDA MARIA DE BRITO 


Lucinda Maria Cardoso de Brito, nasceu em Oliveira do Hospital, a 26 de Fevereiro de 1952, filha de 
Artur Marques de Brito e de Maria Fernanda Cardoso de Brito. Viveu uma infância feliz e é a mais velha 
de quatro irmãs. 

Frequentou a Escola Primária Feminina de Oliveira do Hospital. Em 1962, entrou para o Colégio Brás 
Garcia de Mascarenhas, onde andou cinco anos, ate concluir o 5º. Ano. 

Em 1967, interrompeu os estudos e começou a trabalhar como escriturária. 

Deixou a firma em 1970 e ingressou na Escola do Magistério Primário da Guarda, terminando o curso 
em 1972, ano em que inicia a sua carreira como docente, que exerceu durante 32 anos. 

Sempre gostou de Português, de escrever, de ler e de tudo o que se relacionasse com o estudo da 
Língua Materna. Adora investigar... aprender... saber... Privilegia o conhecimento e a cultura, nas suas 
varias vertentes. 

É uma oliveirense convicta, sempre pronta a defender a sua terra natal, onde continua a residir. 


Luís Antero é licenciado em Estudos Artísticos. Desenvolve desde 2008 um trabalho de recolha e 
documentação do património imaterial sonoro das zonas da Beira Serra e Serra da Estrela, com base 
em gravações sonoras de campo e que pode ser acompanhado através do site 
www.luisantero.yolasite.com 

É curador da neilabel Green Field Recordings (www.greenfieldrecordings.yolasite.com), e do 
programa de rádio O Coleccionador de Sons (www.ocoleccionadordesons.yolasite.com). 

Foi artista convidado e um dos responsáveis pelas gravações do projecto Sons do Arco Ribeirinho Sul, 
na cidade do Barreiro; Arquivo Sonoro das Ruas do Arco e Arrabalde, em Viseu e director artístico do 
recente Arquivo Sonoro do Centro Histórico de Coimbra. 


CASA TÍPICA 


Artesanato 


LUÍS COSTA 


Luis Miguel Madeira Costa, operador fabril no concelho de Oliveira do Hospital. 

Nos tempos livres aproveita para juntar duas actividades das quais gosta muito, o modelismo e o 
artesanato, utilizando materiais de reciclagem que iriam acabar no lixo e criando assim réplicas de 
casas de várias zonas do país. 


— ER 


Pintura 


LUÍSA CARVALHO 


Nasceu em Nogueirinha no ano de 1949. Realizou os seus estudos no IADE (Instituto de Arte e 
Design) em Lisboa finalizando o curso em 1973. Nesse mesmo ano começou a leccionar aquilo 
que para ela era uma paixão, as artes. Foi professora de EV e de EVT de 1973 a 2014. 

Participou em várias exposições colectivas de pintura sobre tela, nas técnicas de óleo e acrílico, 
assim como em diversas exposições de desenho. Realizou diversas exposições individuais: 
trabalhos de encáustica realizados sobre papel, fotografia e fotografia sobre tela, todas elas 
realizadas em Oliveira do Hospital e Seia. 

E uma artista criativa e desejosa de sempre experimentar novas técnicas e novas ideias naquilo 
que é a sua paixão, “ a expressão artística”. 


AENA BARBÁRA 


Pintura 


LUIZ MORGADINHO 


Nasceu em Coimbra. Reside actualmente em Santa Comba de Seia. 

Tem integrado as actividades do colectivo poético, “Cabo Mondego Section of Portuguese Surrealism” 
desde 2009. 

Participou a convite do Movimento Surrealista Internacional na exposição, Surrealism in 2012, 
Goggleworks Center for the Arts, Reading, Pennysilvanya, EUA, com trabalhos individuais e colectivos, 
executados em parceria com elementos do “Cabo Mondego Section of portuguese Surrealism”. 

Sob o lema, “Somos Todos Criados Pelo Amor”, integrou o grupo internacional de surrealistas que ao 
longo do ano de 2013 e 2014 mostraram as suas obras em várias cidades da República Checa, com 
destaque para Praga, Brmo (capital da região da Moravia), Jihlava (capital da região de Vvsocina), 
Ostrava (a terceira maior cidade da R. Checa), Trebic (terceira cidade da Moravia), e em Prostejov, 
Zdar nad Sázavou, Raijhrad e Mohelno. 

Citado e com participação, entre outras, na, “Debout Sur LOeuf nº 1”, Revista Internacional de 
Surrealismo - Coimbra 2010 

“Visual Poetry”, de Victor Valqui Vidal, Dinamarca —- 2012 

“Revista Derrame”, Homenagem a Cruzeiro Seixas e ao surrealismo português, de Libros Del Pez 
Espiral - Chile 2012 

“La Mandrágora, 7/5 anos”, La raiz de insumisíon poética, Corinto, Chile - 2013 

“Ce qui sera - What will be - o que será” Almanaque do Movimento Surrealista Internacional, de 
Brumes blondes — Holanda 2014 

PHALA 3, Almanaque do Movimento Surrealista Internacional, deste século, de Sergio Lima e Miguel 
Pérez Corrales, S.Paulo - Brasil2015 

“O Rasgo Absoluto”, Ensaios sobre a collage, de Sergio Lima, Edição Debout Sur !Oeuf — DSO — 
Portugal 2016 


ASCIMENTO 


Pintura 


MAGDA VERLOET 


Reside em Oliveira do Hospital. Desde que chegou a Portugal começou de pintar e desenhar. Trabalha 
também com têxtil e lã. Já participou em várias exposições. 


ARINHO 


Pintura 
MALU ALMEIDA 


Nasceu em Viseu no ano de 1953. Formadora de artes desde 1980 em diversas técnicas, sendo as 
suas paixões óleo sobre tela e porcelana. Teve a sua formação no Brasil na Sociedade Brasileira de 
Belas Artes assim como na Associação Brasileira de Pintores sobre Porcelana no Rio de Janeiro. 
Participou em muitas exposições individuais e colectivas de pintura sobre tela, nas técnicas de óleo e 
acrílico, assim como em diversas exposições de porcelana. Realizou diversas exposições individuais: 
trabalhos de artes decorativas e pintura em diferentes técnicas. 

É uma artista criativa e desejosa de sempre experimentar novas técnicas e novas ideias naquilo que é a 


sua paixão, “a pintura”. 
RELÓGIO BIO-MECANIZADO 


Pintura 
MANÉ 


Nascido em Dezembro de 1973 em Benguela, Angola, passei a infância e adolescência entre a 
cidade de Coimbra, onde residi e estudei, e a Vila e Praia da Tocha onde residiam os meus avós 
paternos, tendo sido muito influenciado pela aptidão e talento inato do meu avô para as artes e letras. 
Desde muito cedo me exprimi pela cor, conjugando-a com palavras isoladas, o que por um lado levou 
a um processo mais longo de aprendizagem, de forma a encontrar um caminho de simbiose entre 
ambos. 

Embora a pintura me tivesse acompanhado ao longo de toda a vida, só em 2005 comecei a dedicar 
mais tempo de estudo e execução o que levou a um estilo que considero se muito pessoal e que 
distingue o meutrabalho. 

A tudo isto se deve também juntar o aproveitamento de materiais usados de todos os géneros nas 
minhas composições, muitas vezes como ponto de partida para toda a peça. 


Pintura 


MANUEL MACHADO 


Licenciado em Pintura e Professor de Artes Visuais. 

Conta com várias exposições individuais e colectivas. 

Curador do Agirarte - Festival de Artes Plásticas de Oliveira do Hospital - la VI. 
Murais "25 de Abril" Oliveira do Hospital - 2013 | "20 anos Cine-eco", Seia - 2015. 
Prémio "Monumento de homenagem à queijeira" - 2015. 


AVÔ (VISTA PARCIAL 


Pintura 


MANUEL PROENÇA 


Manuel Proença reside em Avô. Deixou de fumar e começou a pintar. Para manter as mãos 
ocupadas, iniciou a sua investida na pintura, interessando-se sobretudo pela pintura a óleo e 
sobre motivos vários, do gosto do autor. Aconselha, por isso, outros fumadores a fazerem o 
mesmo percurso. Tem a certeza que não se irão arrepender. 


A JOIA 


Pintura 


| MARIA GRACIOSA NUNES 


Participou, com duas “obras”, na publicação de 2006 “Beira Serra Artesanal-do potencial ao 
produto” — ADIBER; expôs várias peças na Assembleia da Republica em 2012 — “A Beira Serra na 
Assembleia da Republica”, na “Semana da Beira Serra-Loja Portugal Rural” de 25 a 29 de Maio de 
2012, na BTL (diversas vezes) a última em 2015; participou em várias exposições artesanais desde 
2004; feiras de Artesanato; FIA 2015 (Feira Internacional de Artesanato); Foi vencedora da Melhor 
peça de Artesanato Tradicional, no concurso “Artesanato FIA LISBOA 2015”; expôs no Museu 
Municipal de Oliveira do Hospital (Bobadela) em 2015 e na Pousada Convento do Desagravo de Vila 
Pouca da Beira; Participou na Exposição de Presépios em Coimbra (a convite da Câmara M. de 
Coimbra — Turismo de Coimbra) 5 Dezembro 2015 a 6 Janeiro 2016. 


REFLEXO 


Pintura 


PAULINA FONSECA 


Nasceu na cidade do México em 1991. Licenciada em Design Multimédia pela Universidade da Beira 
Interior (UBI), Mestranda de Design pela mesma universidade. 

Desde os primeiros anos de vida teve contacto com a arte, pois a cultura mexicana é muito rica nesta 
área, cheia de cor e tradição, e lhe proporcionou um contacto real com este gosto na sua infância. 
Desde os meus primeiros anos de escola que o desenho foi sempre uma das suas áreas favoritas, e 
assim foi desenvolvendo um gosto pela arte, mais exactamente a pintura. Aos seus 9 anos veio para 
Portugal, e aqui foi onde desenvolveu mais a sua técnica de pintura, fazendo alguns trabalhos na 
escola e fora das aulas. Tudo isto levou-a ao seu mundo actual que gira a volta do Design Gráfico. 
Assim ela considera que a arte é algo que se encontra implícito na sua personalidade e no seu dia-a- 


dia. 


S/ TÍTULO 


Escultura 


PAULO BRITES 


Foi convidado, ao longo dos anos, para realizar diversos trabalhos, nomeadamente: 

Assistente do escultor Rui Anahory, no simpósio de arte”. 

Encontro de Ferro e Granito com a Póvoa de Varzim". - Povoa de - Varzim. 

O símbolo da Federação Portuguesa de Futebol. - Chaves, a convite do Hotel Forte de São Francisco , 
em 2000 

Nossa Senhora de Fátima e os Pastorinhos. - Vilarandelo, a convite da Junta de Freguesia de 
Vilarandelo. 

Lápide para a comemoração dos Cem anos da República Portuguesa pelo Agrupamento de escolas 
de Lagares da beira. 

Escultura alusiva a importância do Ensino público com a implantação da República em Portugal, a 
convite doAgrupamento de Escolas e jardins de Santa Comba Dão. 


A GORDITA 
Escultura 
PAULO DIAS 


Nasceu em 1961 em Moçambique 

Concluiu em 1991 o curso de Artes Plásticas- Escultura nas Belas- Artes do Porto ESBAP 

Em 1991, teve a sua 1º exposição individual na Galeria Vantag, No Porto, intitulada “Cabeças”, 
integrada no evento “O ensino das artes plásticas em Portugal” 

Em 1991, exposição coletiva dos 4º e 5º anos de Escultura e Pintura da ESBAP 

Em 1993, exposição de cerâmica de alunos e professores da ARCA, em Coimbra 

Lecionou na Escola Secundária de Oliveira do Hospital (2005/2012) 

Em 2015 frequentou o Curso de Cerâmica Criativa, no Cencal, nas Caldas da Rainha, sendo que em 
2016 participou na exposição dos alunos deste mesmo curso. 


ANIFESTAÇÃO 


Fotografia 


PAULO LEITÃO 


Paulo Leitão começou nas lides da comunicação social na Rádio Boa Nova desde a sua fundação há 
30 anos. 

Como jornalista profissional iniciou-se em 1991 na Rádio 90FM de Coimbra e no Diário As Beiras, 
completando este ano 25 anos de carreira. 

Já colaborou com diversos órgãos de comunicação social como é o caso da TVI, Jornal de Notícias, 
Lusa, Expresso, Diário de Coimbra, entre outros. 

Em Oliveira do Hospital foi fundador do jornal Folha do Centro e é atualmente diretor da televisão 
online CentroTV, sendo também correspondente do grupo da Rádio Renascença. 


SSA É UMA HISTÓRIA COMPLICADA 
| Fotografia 


RONNIE VISSER 


Natural de Amsterdão tira fotografias a músicos famosos desde os seus 20 anos em salas de concertos 
conceituados como o Paradiso e o Melkweg e ainda em inumeros festivais de Jazz, Blues & Rock. A 
Nikkon é a sua ferramenta para gravar história. E em Portugal há muitas histórias para contar. 
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SPERANDO 


Escultura 


TELMO REVEZ 


Telmo Revez nasceu em Lisboa, em 1977. Artista autodidata, trabalha essencialmente em trabalhos 
escultóricos de autor em madeira. Atualmente vive em Avô e expõe regularmente, sendo esta a sua 
atividade principal. No concelho de Oliveira do Hospital já expôs por três vezes em nome individual e 
em Espanha (Badajoz) participou numa exposição coletiva. Tem vendido várias peças artísticas em 
Portugal e no estrangeiro, nomeadamente nos EUA, Holanda, França e Espanha. 


SPIRAL SERRANA 


Fotografia 


TIAGO CERVEIRA 


Tiago Cerveira documenta, através da fotografia e vídeo, o património imaterial e material da Beira 
Serra portuguesa. À dicotomia que dá o 

nome ao projeto deste fotógrafo, realizador e documentarista - O Meio e a Gente - está 
intrinsecamente ligada aos aspetos e características identitárias desta região do país. 

É natural a sua intervenção nos detalhes mais primários do sentir serrano, seja através das imagens 
ligadas ao património natural ou de tantas outras ligadas à etnografia beira. 

Tiago Cerveira, através da sua sensibilidade poética e artística, tenta espelhar este sentido do "ser 
beirão", este elo umbilical dos homens e mulheres à sua terra, à terra do artista que, em suma, é a 
nossa terra também. Nós, todos nós, somos o sumo do qual 

Tiago Cerveira se alimenta, somos a gente deste meio que, tal como ele, o ama, o habita, o percorre, 


osente. 
E dd ay 
sé À ANTASIAS 


[ 1 Desenho 
VÍTOR FERNANDES 


Nasceu em Lisboa a 29 de Abril de 1966, mas reside em Lagos da Beira, no Concelho de Oliveira do 
Hospital. É um autodidacta nas várias artes que tem experimentado como desenho, pintura, 
ilustração, cartoon e banda desenhada. Tem no seu curriculum várias exposições individuais e 
colectivas. Foi autor de dois fanzines (Pedras Rolantes e Ponte de Fuga). Publica os seus trabalhos nos 
seus blogues e redes sociais. 

Outra das suas artes é a escrita, tendo três livros publicados: “A Quinta das Tulipas” — Romance — 
2011,ºPingos de Memória” - Contos - 2013 e “Ponto Zero” —- Crónicas - 2014. 

O seu trabalho pode ser visto em: www.pedra-rolante.blogspot.pt | www.vpf-escrita.blogspot.pt 
www facebook.com/vitorfernandesartes 
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Hospital 


